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A maternidade e o 
exemplo de Maria

A MÃE DE JESUS, A MAIS SUBLIME 
IMAGEM DE UMA MÃE

A LEI DO TRABALHO 
É UMA LEI MORAL. 
VOCÊ JÁ REFLETIU 
POR QUÊ?

DIVALDO FRANCO 
COMPLETA 90 ANOS 
DE ABNEGAÇÃO E DE 
ENTREGA AO BEM

JUVENTUDE ESPÍRITA, 
NEES, EVANGELHO NO 
LAR. SAIBA MAIS SOBRE 
A CASA DE JESUS



“Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se 
em mim segundo a Tua palavra” 

A frase que escolhemos para iniciar este 
texto resume, em poucas palavras, a 

grandeza da fé de Maria de Nazaré, a mãe de 
Jesus. O relato, que está no 1º capítulo do Evan-
gelho de Lucas, revela a disposição da então 
jovem Maria em seguir os desígnios do Senhor, 
quando lhe foi revelado que receberia o Cristo 
como filho. Não lhe importaram as dores que 
decorreriam de sua missão, porque mantinha 
a certeza do amparo da providência divina.

 A fé e o amor não deixaram que Maria su-
cumbisse ao desespero ao assistir à morte de 
seu amado filho. Conta-nos o espírito Hum-
berto de Campos, no livro Boa Nova, psico-
grafado por Chico Xavier, que mesmo com o 
coração ferido, aos pés da cruz, a mãe de Jesus 
confiou na misericórdia e na Justiça. Seu filho 
era o Mensageiro de Deus. E se Lhe foi dado 
destino tão cruel, não seria em vão.

 Repetiria, aos pés do Cristo crucificado, o 
resignado compromisso que fez ao recebê-lo no 
ventre _ “Senhor, eis aqui a tua serva. Cumpra-
se em mim, segundo a Tua palavra”.

E assim foi feito quando, a partir de então, 
Maria, na companhia de João, na Casa da 
Santíssima, manteve vivos os ensinamentos 
do Cristo socorrendo aos necessitados que 

lhe batiam à porta. O espírito Irmão X, em 
mensagem psicografada por Chico Xavier, 
na obra Luz no Lar, lembra que era tão subli-
me a ligação de Maria com Jesus, que Ele não 
precisou materializar-se para ela após a mor-
te, como fez tantas vezes aos companheiros, 
aprendizes, seguidores e beneficiários para que 
sentissem Sua presença e compreendessem a 
continuidade da vida. A conexão entre os dois 
não precisava de provas materiais.

 “O Filho Bem-Amado vivia eternamente, no 
infinito mundo de seu coração. Seu olhar con-
templava-O, através de todas as estrelas do Céu 
e encontrava-Lhe o hálito perfumado em todas 
as flores da Terra. A voz Dele vibrava em sua 
alma e para compreender-Lhe a sobrevivência 
bastava penetrar o iluminado santuário de si 
mesma. (...) E embora a saudade angustiosa, 
consagrou-se à fé no reencontro espiritual, 
no plano divino, sem lágrimas, sem sombras 
e sem morte”.

 Quando chegou a hora de deixar o invólucro 
carnal, Maria recebeu, enfim, a visita de Jesus. 
O Filho veio-lhe como um dos tantos mendigos 
que a procuravam em busca de consolo. Desta 
vez, no entanto, era o visitante, aparentemente 
desconhecido, quem lhe trazia mensagens de 
conforto.

A mãe reconheceu-Lhe as chagas deixadas 
no corpo pela morte na cruz. E Ele, então, lhe 
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revelou que viera buscá-la: “Meu Pai quer que 
sejas no meu reino a Rainha dos Anjos”.

 A missão de amor de Maria foi, então, ele-
vada ao plano espiritual onde, com devoção 
maternal, trabalha em prol dos irmãos que 
desistiram da vida, como mentora da Legião 
dos Servos de Maria, entidade que socorre, 
resgata e oferece tratamento a espíritos suici-
das.  A mãe de Jesus também mantém-se como 
intercessora fiel dos espíritos reencarnados 
na Terra, derramando esperança e ânimo aos 
tristes e abatidos. As vibrações do seu amor 
confortam o coração dos desesperados.

A trajetória de Maria vem lembrar-nos de 
que a maternidade, talvez nossa experiência 
mais próxima do amor de Deus, pode ser viven-
ciada de tantas formas quanto nos demande o 
coração. O amparo, o ombro amigo, a palavra 
que conforta são instrumentos de caridade a 
quem se dispõe a repartir com o mundo as 
bênçãos de um sentimento tão profundo.

 Manifestemos sempre a admiração pela san-
tificada missão da maternidade e que Maria, 
mãe de Jesus, esteja sempre presente no coração 
das mães fortalecendo-as em suas jornadas 
através do exemplo de fé, resignação, humil-
dade, perseverança e amor.  

Boa leitura!
Juliana Zucchetto, 

presidente da Casa de Jesus

FOTOMEMÓRIA

EDITORIAL: MARIA, A RAINHA DOS ANJOS

Tudo bem, a foto não é antiga, é atual. 
Mas o momento com certeza é histórico: 

nesse último mês de abril, o Grupo do Evan-
gelho no Lar completou 10 anos de atividade 
ininterrupta na Casa de Jesus.

Fundado em 2007 e vinculado ao DAES 
(Departamento de Assistência Espiritual da 
Casa de Jesus), o  Grupo Evangelho no Lar 
teve, desde o início dos trabalhos até os dias 
atuais, a coordenação de nossa companheira 
Eliana Dellatorre.

Muitos passaram e nem todos estão na foto, 
mas a todos que fizeram parte desse grupo fica 
o nosso MUITO OBRIGADO!

A Lei do Trabalho é uma das Leis Morais 
constantes no Capítulo III do Livro 

dos Espíritos, o primeiro livro da codificação 
de Allan Kardec. Neste capítulo os espíritos 
nos orientam que impulsionado ao progresso 
espiritual, o ser humano tem a necessidade de 
trabalhar sempre por ser uma lei da natureza. 
Entende-se como trabalho não somente as 
atividades profissionais do mundo material, 
destinadas a prover o 
alimento, a segurança e 
o bem-estar, mas a toda 
ocupação útil através da 
qual o ser possa desen-
volver-se intelectual e 
moralmente, pois que no 
mundo espiritual tam-
bém há trabalho. Tudo 
na natureza trabalha e 
está em constante aper-
feiçoamento, desde as plantas, os animais até 
o ser humano. 

O tipo de trabalho está em relação com as 
necessidades de cada mundo. Nos mundos 
superiores, habitados por espíritos mais ele-
vados, como as necessidades são menos mate-
riais, a natureza do trabalho também é menos 
material, mas o trabalho existe sempre, pois 
que a ociosidade seria um suplício e representa 
uma estagnação no processo evolutivo.

Entretanto, tudo deve seguir o equilíbrio, 
como há a necessidade do trabalho, há tam-

bém a necessidade do repouso, que serve para 
reparação das forças do corpo e também para 
dar um pouco mais de liberdade à inteligência 
a fim de que se eleve acima da matéria. A per-
cepção dos limites do trabalho e do repouso é 
de livre-arbítrio do próprio homem, que deve 
avaliar o limite das suas forças. 

Em uma sociedade organizada, é natural 
que o mais jovem trabalhe pelo sustento do 

mais velho, visto que as 
suas forças são diferen-
tes, estabelecendo neste 
caso a prática da carida-
de. Porém, mesmo que o 
ser humano adquira con-
dições suficientes de se 
sustentar materialmente 
e não precise mais reali-
zar atividades profissio-
nais, para continuar se 

desenvolvendo deve aproveitar a existência 
exercendo alguma atividade útil.

Trabalhar no bem, praticar a caridade no 
seu sentido mais profundo que é a benevo-
lência, a indulgência e o perdão, estudar, 
buscar o autoconhecimento, relacionar-se, 
participar de atividades artísticas, culturais, 
educacionais e de assistência aos necessitados 
é sempre importante para trabalhar a mente 
e o espírito, pois que Jesus disse: “Meu Pai 
trabalha até agora, e eu trabalho também” 
(João, 5:7).

DATA HORA PALESTRAS DE MAIO 2017 EXPOSITOR

01/05 SEGUNDA 18:15 MEU REINO NÃO É DESSE MUNDO NILSA PEREIRA

01/05 SEGUNDA 20:00 MEU REINO NÃO É DESSE MUNDO NILSA PEREIRA

02/05 TERÇA 15:30 IDE E PREGAI O EVANGELHO ROBERTO BASILIO

04/05 QUINTA 15:30 O LAR - ESCOLA DA ALMA PAULO HENRIQUE CHIESORIN

06/05 SÁBADO 18:00 PENSAMENTO E SAÚDE MAGALI GRAF

07/05 DOMINGO 08:30 SIMPATIA E ANTIPATIAS ENTRE ESPÍRITOS ROGÉRIO ROSSOL

08/05 SEGUNDA 18:15 NECESSIDADE DA REENCARNAÇÃO SIDNEY LOURENÇO

08/05 SEGUNDA 20:00 NECESSIDADE DA REENCARNAÇÃO SIDNEY LOURENÇO

09/05 TERÇA 15:30 O PASSE E SEUS BENEFÍCIOS ADILSON ALEXANDRE SIMAS

11/05 QUINTA 15:30 EVANGELHO ROSMARY SCHWALB

13/05 SÁBADO 18:00 NOVOS RUMOS ALEXANDRE ESÓTICO

14/05 DOMINGO 08:30 MÃE EDUARDO BERTOLINI

15/05 SEGUNDA 18:15 DESPERTAR ROSE NASCIMENTO

15/05 SEGUNDA 20:00 DESPERTAR ROSE NASCIMENTO

16/05 TERÇA 15:30 O LAR - ESCOLA DA ALMA PAULO HENRIQUE CHIESORIN

18/05 QUINTA 15:30 A CARIDADE ROBERTO TAPADA

20/05 SÁBADO 18:00 REFLEXÕES ANTONIO MORIS CURY

21/05 DOMINGO 08:30 O LAR - ESCOLA DA ALMA PAULO HENRIQUE CHIESORIN

22/05 SEGUNDA 18:15 NOVOS RUMOS ALEXANDRE ESÓTICO

22/05 SEGUNDA 20:00 NOVOS RUMOS ALEXANDRE ESÓTICO

23/05 TERÇA 15:30 AGNES ARLOW

25/05 QUINTA 15:30 PERDÃO INCONDICIONAL IZOLEMA ATOLINI

27/05 SÁBADO 18:00 O JOVEM RECLAMA A DIREÇÃO NO BEM CRISANTO RIBEIRO

28/05 DOMINGO 08:30 ARTE ESPÍRITA JAIME NUNES

29/05 SEGUNDA 18:15 PERDÃO INCONDICIONAL IZOLEMA ATOLINI

29/05 SEGUNDA 20:00 PERDÃO INCONDICIONAL IZOLEMA ATOLINI

30/05 TERÇA 15:30 FAMÍLIA CLAUDIO DE SOUZA

CONSCIÊNCIA PARA A CONQUISTA 
DO AMOR, DA PAZ E DA ALEGRIA 

A ETERNA LEI DO TRABALHO  
André Graf de Almeida

Eurípedes Barsanulfo ficou conhecido 
como “O Apóstolo da Caridade”, ten-

do nascido no dia 1º de maio de 1880, em 
Sacramento, Minas Gerais.

Desde muito pequeno mostrou possuir 
um caráter bondoso e ser dono de uma in-
teligência brilhante. Antes de fazer dezoito 
anos, já tinha montado em sua casa uma 
pequena farmácia homeopática, a fim de 
ajudar a curar os pobres das redondezas, 
bem como das favelas mais próximas.

Seu primeiro contato com a Doutrina Es-
pírita foi aos 25 anos, através da leitura do 
livro de Léon Denis “Depois da Morte”, que 
lhe foi emprestado pelo tio Mariano. Quando 
devolveu o livro, exclamou: “Realmente este 
livro é um monumento!”

O tio convidou-o para assistir uma reunião 
mediúnica. Nessa reunião, ouviu, através 
da mediunidade de seu tio, Dr. Bezerra de 
Menezes dar-lhe as boas-vindas e dizer-lhe 
que estava ali um espírito de alta hierarquia 
que queria lhe falar. Apresentou-se como 
seu protetor, que o acompanhava desde o 
seu nascimento, era São Vicente de Paulo.

A mediunidade se desenvolveu completa-
mente: era médium vidente, de audiência, 
de psicofonia, de cura, de psicografia, e de 
efeitos físicos, através da qual conseguia a 
bicorporeidade. Sob a tutela de espíritos 
muito elevados e com a ajuda destes (en-
tre eles Santo Agostinho), realizou curas 
difíceis de serem explicadas pela medicina 
e até chegou a fazer operações cirúrgicas. 
Sob a orientação do Dr. Bezerra de Mene-
zes ampliou a sua farmácia homeopática, 
anexando-lhe um laboratório.

E no seu caso, já tinha sido até amigo de 
Jesus, pois numa das suas encarnações foi o 
Apóstolo João Evangelista, e noutra, ocor-
rida durante a Idade Média, foi Francisco 
de Assis. A abnegação deste espírito, pouco 
conhecido pela humanidade na sua encarna-
ção como Eurípedes Barsanulfo, chegou ao 
fim tal como ele tinha previsto, desencarnou 
no dia 1 de Novembro de 1918. Espíritos 
das altas esferas vieram receber o amoroso 
amigo de Jesus, um verdadeiro Apóstolo 
da Caridade.

LEMBRANÇAS 
ESPÍRITAS DE 
MAIO

“MESMO QUE O SER 
H U M A N O  A D Q U I R A 
CONDIÇÕES SUFICIEN-
TES DE SE SUSTENTAR 
MATERIALMENTE, DEVE 
APROVEITAR A EXISTÊN-
CIA EXERCENDO ALGU-
MA ATIVIDADE ÚTIL.”
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Nos ensinamentos ditados a Divaldo 
Pereira Franco, por sua mentora 

espiritual, e para questionamentos e dú-
vidas dos estudiosos e simpatizantes do 
Espiritismo, encontramos nos livros Alerta, 
No Limiar do Infinito, Responsabilidade e 
Florações Evangélicas, respostas esclarece-
doras sobre um problema que aflige muitas 
pessoas - a obsessão.

Que tipo de pessoa está mais passível 
de agentes obsessores?

JA: Desde que o agente obsessivo é persis-
tente no plano negativo a que se afervora, 
este muda de técnica toda vez que repudia-
do, mantendo rigoroso cerco em torno de 
quem lhe padece a influência, até dobrar 
a vontade resistente, caso esta não se for-
taleça nos valores morais e espirituais que 
constituem defesa e vitalidade contra essa 
terrível chaga devastadora. Mentes viciadas 
com mais facilidade aceitam as sugestões 
morbíficas que lhes são insufladas dentro 
do campo em que melhor se expressam: 
desconfiança, ciúme, ódio, desvario sexu-
al, dependência alcoólica ou toxicômana, 
gula, maledicência, etc.

Quem é quem no processo obsessivo?
JA: Em toda pugna obsessiva se encon-

tram dois litigantes infelizes. O perseguido, 
sem os arrimos da elevação moral, sucumbe 
inexoravelmente sob a constrição da força 
obsidente, se naõ encontra a salvadora so-
lução evangélica, enquanto o sandeu per-
seguidor, em cobrando o que atribui ser-lhe 
um encargo de justa dívida, mergulha nas 
mesmas densas faixas vibratórias em que 
se amesquinha e estertora.

É difícil diagnosticar um caso de obses-
são? Qual o melhor tratamento?

JA: A diagnose da obsessão é fácil, o seu 
tratamento é mais difícil. Não somente se 
faz necessário esclarecer o perseguidor que 
se encontra semilouco, senão educar aquele 
que lhe sofre a pressão, a fim de que se rom-
pam os vínculos que os imanam. A prece 
sincera acalma a situação, no entanto, só a 
renovação íntima do paciente interrompe 
a constrição danosa. Há obsessão porque 
existe conta a ajustar.

DIVALDO: 90 ANOS DE AMOR
Antônio Cury

ENTREVISTANDO 
JOANNA DE 

ÂNGELISDivaldo Pereira Franco, no dia 5 deste 
mês de maio, completa noventa anos 

de idade [na presente existência, bem enten-
dido, uma vez que, como bem o sabemos, a 
Vida é uma só, desdobrada, porém, em várias 
existências].

Não é pouca coisa, sobretudo nas condições 
em que o conhecido médium e orador espírita 
se encontra. Com efeito, em geral, o avançar na 
idade física implica diminuição da acuidade 
visual, da audição, da memória, da capacidade 
de falar, de se locomover.

Felizmente, nenhuma destas limitações o 
atingiu até agora, nada obstante tenha tido 
ao longo desta existência vários problemas de 
saúde corporal, especialmente os cardíacos.

Ao contrário, quem teve a oportunidade de 
vê-lo participar de uma Conferência Espírita, 
por exemplo, percebeu sem esforço que Di-
valdo Franco é capaz de ficar um bom tempo 
sentado à mesa dirigente dos trabalhos e, em 
seguida, levantar-se para, em pé, expor a ve-
neranda Doutrina Espírita por cerca de duas 
horas sem interrupção, falando em voz alta, 
com clara articulação verbal e com oceânica 
memória. É quase inacreditável para um ser 
humano nonagenário [que passará a ser no 
dia 5 de maio de 2017, inclusive].

É bastante difícil falar sobre este ínclito e 
incansável divulgador do Espiritismo. Por quê? 
Porque há inúmeras biografias sobre ele, os 
espíritas e os simpatizantes do Espiritismo já 
sabem que ele psicografou mais de 260 livros 
sobre os mais diversos assuntos, inclusive os 
de ordem técnica ou científica, isto para não 

falar das incontáveis mensagens 
volantes, correspondências, 

entrevistas nos jornais, 
nas emissoras de rádio 
e de televisão no Brasil 
e no exterior, onde, por 
sinal, esteve inúmeras 
vezes e em muitos paí-

ses, sempre a serviço da 
divulgação doutrinária.

Por isso, pensamos que 
talvez fosse interes-

sante contar 
a lguns 

rápidos episódios de que participou o nosso 
Divaldo Franco valendo-nos, para tanto, do 
que de memória lembramos (uma tremenda 
ousadia de nossa parte, diante da gigantesca 
memória de Divaldo Franco).

Certa vez, há muito tempo, entrevistado por 
um jornalista nordestino do Brasil, Divaldo 
respondia às questões e, ao final, estava sempre 
sorrindo. O jornalista, intrigado, perguntou: O 
senhor é feliz? Resposta: Sim, sou muito feliz. - 
Então, o senhor não deve ter nenhum problema, 
não é verdade? - Não, tenho vários problemas, 
inclusive de saúde e alguns deles graves. - Como, 
então, o senhor sorri o tempo todo? - É bastante 
simples: Sorrio porque procuro administrar os 
problemas que tenho. 

Em outra ocasião, muitíssimo mais recuada, 
Divaldo Franco estava incumbido de realizar a 
palestra da noite em determinada Casa Espírita 
no Brasil. Entretanto, não estava se sentindo 
nada bem e por isso permanecia deitado na 
cama onde se encontrava hospedado. Apro-
ximava-se o horário da exposição quando ele 
viu adentrar ao aposento Joanna de Ângelis, 
sua Mentora Espiritual, que lhe perguntou: 
O que está acontecendo? Divaldo respondeu: 
A senhora não está vendo que eu estou 90% 
morto? - E daí? disse Joanna de Ângelis, eu 
estou 100% morta e aqui me encontro, firme. 
Vamos, levante-se! O eminente médium baiano 
ergueu-se de imediato e a palestra espírita foi 
realizada normalmente.

Noutra oportunidade, um jornalista per-
guntou a Divaldo Franco se ele tinha medo da 
morte, ao que ele respondeu: Da morte não, 
tenho medo do “morrer”, referindo-se ao modo 
de desencarnar, que pode ser violento. Uma 
vez mais foi muito humilde, pois, diante do 
enorme trabalho que desenvolve há décadas 
na seara espírita, se desencarnação violenta 
vier a ocorrer, seguramente o Espírito será 
retirado antes do corpo.

Por fim, nós costumamos dizer que Os bens 
da Terra na Terra ficarão, ou seja, levaremos 
para o outro lado da Vida o conhecimento obti-
do e consolidado e as virtudes conquistadas [e, 
naturalmente, os erros, males e equívocos que 
não tivermos conseguido superar e reparar]. 
Divaldo, com sua extraordinária capacidade 
de síntese, di-lo em duas linhas: 

“O que temos nós deixamos, 
    o que somos nós levamos”

Entre todos os desafios que enfrentare-
mos nesta reencarnação, é possivel-

mente no lar que estarão os mais perenes. 
Nascemos, a maioria de nós, em grupos de 
devedores mútuos. E pela bondade de Deus 
encontramos na convivência doméstica o 
ambiente propício a desatar os nós da con-
vivência e a desenvolver o amor.

O culto do Evangelho no Lar é um instru-
mento de grande ajuda na manutenção da 
harmonia da casa e no afastamento das más 

influências, que podem agravar as relações 
mais conflituosas. Mesmo para aqueles que 
nasceram entre espíritos afins, para quem os 
desafios não se apresentam dentro das pare-
des de casa, a leitura evangélica em conjunto 
é um poderoso instrumento de equilíbrio em 
todos os momentos da vida.

O Espírito André Luiz, autor de diversas 
obras psicografadas por Chico Xavier, cita 
inúmeras vezes os benefícios do Evangelho 
no Lar _ tanto para os espíritos reencarnados, 
quanto para os desencarnados que dividem 
conosco o convívio doméstico. Na obra Os 
Mensageiros, relata como espíritos inferiores 
e mal intencionados não conseguem se apro-
ximar dos lares onde se cultiva o Evangelho. 
Compara o culto do Evangelho no Lar a uma 
lâmpada acesa, a iluminar o esclarecimento 
espiritual.

O culto Evangelho no Lar deve ser feito 
ao menos uma vez na semana, sempre no 
mesmo horário, para que a espiritualidade 
amiga esteja presente e preste seu auxílio. 

O ideal é que toda a família participe. Mas 
se ninguém mais quiser estar presente, não 
importa que apenas uma pessoa o faça. É 
importante que o culto seja feito em voz alta, 
para que os espíritos que nos acompanham 
também sejam beneficiados.

Escolha um local tranquilo, faça uma pre-
ce, leia e comente um trecho do Evangelho. 
Termine com mais uma prece e inclua nela 
aqueles que não puderam estar presentes. Se 
quiser, deixe um jarro d`água à mesa, para 
que ela seja fluidificada pelos benfeitores 
espirituais.

Joanna de Ângelis, em mensagem psicogra-
fada por Divaldo Franco, diz que fazer o Evan-
gelho no Lar é prepará-lo para a visita de Jesus:

 “Quando o lar se converte em santuário, o 
crime se recolhe ao museu. Quando a família 
ora, Jesus se demora em casa. Quando as 
orações se unem nos liames da fé, o equi-
líbrio oferta bênçãos de consolo e a saúde 
derrama vinha de paz para todos. Jesus no 
lar é vida para o lar”.

Ro Pacheco

A ROSA MÍSTICA DE NAZARÉ

A maternidade ultrapassa algumas ra-
zões na terra, porém a maternida-

de do filho de Deus foi a suprema benção 
concedida a uma mulher. Por detrás da 
personalidade de maria de Nazaré abriga-
va-se um espírito de alta envergadura em 
humildade e pureza de coração; não só foi a 
mãe esplendente do Cristo, mas tornou-se 
mãe de todos nós. Colocou-se diligente aos 
cuidados do menino, que cresceu exempli-
ficando amor. 

Maria viveu como toda mãe, as incertezas 
do amanhã para aquele filho amado; era 
tão sublime e mesmo assim tão incompre-
endido. Viu seu filho ser alcançado pela 
ignomínia do homem egoísta e orgulhoso. 
O madeiro infamante e o flagelo do filho 
amado arrancaram-lhe lágrimas de extrema 
dor e ao receber-lhe nos braços, lembrava 
o doce menino! 

Maria é daquelas almas encorajadas e 
jamais reclamou, sabia que todos os de-
sígnios do alto se cumpririam, era serva 
dócil e seu amor crescia por todo e qual-
quer sofredor. Na narrativa de Humberto 
de Campos no livro Boa Nova, vamos ter 
notícias da santíssima como era chamada, 

residindo em Éfeso na companhia de joão, 
viveu os derradeiros dias de pura devoção 
ao próximo. 

Foi acolhida por jesus em seu retorno 
ao mundo espiritual, mas antes de par-
tir, vai às celas de uma arena onde muitos 
cristãos estavam aguardando o holocausto 
do sacrifício. A rosa mística se aproxima 
e insufla o sentimento da glorificação ao 
Pai, esses irmãos cantando as glórias ao 
alto sentem-se envolvidos por estranha 
força, a sublime presença dessa mãe de 
amor envolvia a todos. 

Maria de Nazaré mantém-se laborando 
junto aos sofredores da terra, pois o senti-
mento materno também cobre a multidão 
de pecados e por isso ela zela prestimosa-
mente pelos nossos irmãos suicidas, so-
corridos pelas legiões de Maria. 

Salve a todas as mães que experimentam 
amarguras na terra, e quando a dor nos 
bater ao coração, lembre “dela” que viu seu 
filho amado passar por provas tão duras, 
sem nada a expiar. 

Quanto a nós, que sigamos resolutos e 
que o doce perfume da rosa mística nos 
envolva sempre.

SAIBA MAIS - O EVANGELHO NO LAR
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Nos dias 17 a 19 de março passado foi re-
alizada na cidade de Pinhais, Paraná, a XIX 
Conferência Estadual Espírita, com o tema 
“160 Anos de Espiritismo na Terra”. Foram 
três dias de palestras dadas por Divaldo Fran-
co, Alberto Almeida, Haroldo Dutra Dias e 
Sandra Della Pola.

Nós, jovens de 11 a 15 anos do Centro 
Espírita Casa de Jesus, e alguns pais, parti-
cipamos de três palestras no sábado 18 mi-
nistradas por Divaldo Franco, Sandra Della 
Pola e Haroldo Dutra Dias, ficando no local 
do evento das 13:30 às 18:30. Normalmente, 

Marcus, como você iniciou na Doutrina 
Espírita?

Marcus: Sou filho de mãe católica e pai espírita. 
Lá em casa a tarefa de cuidar do encaminhamento 
religioso dos filhos era da mãe. Então fui batizado, 
fiz primeira comunhão, frequentava missas e o 

XIX Conferência Estadual 
Espírita do Paraná

para a maioria dos jo-
vens é uma dificuldade 
participar de palestras 
e seminários. Ficar ou-
vindo o que achamos 
que já sabemos, dito por pessoas que não 
conhecemos... é cansativo. Nesse evento não 
foi diferente, mas foi muito bom, porque 
estávamos com os amigos e sabemos que 
temos a responsabilidade de aprender e me-
lhorar, estando encarnados aqui na Terra, 
para sempre evoluir. 

E é por isso que fomos na conferência, 

para aprender e evoluir. E como diz aquela 
música “um dia todos nós seremos anjos”, 
é só trabalhar e acreditar que um dia che-
garemos lá.

Por Isabela Cadini 
e Charlotte Roget

Juventude - Casa de Jesus

grupo de jovem da igreja católica, mas aquilo não 
era suficiente, ainda sentia um certo vazio por ter 
muitas perguntas dentro de mim sem solução.

Você sentia que faltava algo...
Marcus: Faltava muita coisa na verdade. Meu 

pai sempre foi muito de ler, e em casa havia uma 
boa biblioteca com vários livros espíritas. E eu, que 
também sempre gostei de ler, um dia, por acaso, 
peguei um livro daqueles para ler. E essa leitura 
foi uma experiência que mudou minha vida. Li 
o primeiro, segundo, e logo tinha devorado tudo 
que o pai tinha em casa. 

Você é pai da Thainá. Desde que idade a Thai-
ná frequenta a Evangelização da Casa de Jesus?

Marcus: Começamos a trazer a Thainá conosco 
aos 6 anos. Inicialmente nas segundas, quando ví-
nhamos para a palestra. Na época a Evangelização 
não tinha a metodologia que tem agora, era me-
nos estruturada. Atingindo a 
idade necessária, passou para 
o sábado e continua até hoje.

Você sente que a frequên-
cia dela na Evangelização 
ajudou na sua educação?

Marcus: Com certeza a fre-
quência desde pequena aju-
dou em sua educação. Quisera eu ter tido contato 
com a doutrina desde pequeno. Um dia li um livro 
até de certa dificuldade para minha idade, e essa 
leitura foi um divisor de águas em minha vida, 
acho que já tinha a doutrina dentro de mim de 
outras encarnações. 

Com a Thainá foi diferente. Como ela vem desde 
pequena, esse processo de (re?)descobrir a doutri-
na vem se dando aos poucos. Quando pequena 
era tranquilo, porque a Evangelização em si era 

lúdica e prazerosa para ela. Crescendo, em muitos 
momentos ela não queria vir, por ter uma festa 
ou querer brincar com os amigos, mas eu insistia 
e a trazia. E chegando aqui ela gostava porque o 
ambiente é muito bom, e aqui também fez amigos. 

Ela vinha, aprendia, mas ainda não tinha 
aquele vínculo com a doutrina espírita. Hoje é 
diferente, o vínculo cresceu, os laços com os amigos 
se apertaram e agora todo sábado, o vir para a 
Casa de Jesus já é algo dela. Não preciso nem lem-
brar que tem Evangelização, ela mesma pega, se 
arruma e tem prazer em vir. E fico muito feliz por 
perceber que estar aqui na Evangelização fez toda 
a diferença na formação moral de minha filha.

Agora passados 27 anos da leitura de seu 
primeiro livro espírita, 27 anos do que pode-
ríamos chamar sua “Porta de Damasco” como 
você se sente em relação à D.E.?

Marcus: No início você des-
cobre a doutrina e vem aque-
la fase de conhecimento que 
para mim foi adolescência e 
início da vida madura. Daí 
vem o viver a doutrina, tudo 
que você aprendeu muda seu 
modo de viver. E agora me sin-

to em uma terceira fase. Sabemos que a doutrina 
não nos cobra nada, mas nós nos cobramos com 
o desenvolvimento da consciência.

Como já conheci e hoje tento viver na doutri-
na, a minha necessidade agora é passar adiante, 
irradiar o que me fez, seja trabalhando na Casa 
ou conversando com parentes, sinto a necessidade 
de encontrar alguma forma de levar aquilo que 
me fez bem a outras pessoas. Está na hora da 
doutrina sair de mim para ajudar o próximo.

O Departamento de Infância e Juventude 
(DIJE) da Casa de Jesus atua como parceiro 
de mães, pais e responsáveis que entendem a 
importância da Evangelização de seus filhos. 

Em nossos encontros procuramos não ape-
nas passar conteúdo, mas também promover 
vivências para nossos bebês, crianças e jovens, 
sempre que possível envolvendo a família, já 
que a evangelização efetivamente se dá em 
cada lar, na experiência do Cristianismo vivido 
em família. 

Dessa proximidade com as famílias, conhe-
cemos a inspiradora história de MARCUS 
VINICIUS MOREIRA DE AGUIAR (44 anos), 
pai da Thainá (15 anos) nossa evangelizanda, 
que entrevistamos para nosso jornal:

“SINTO NECESSIDADE DE 
LEVAR AQUILO QUE ME FEZ 
BEM A OUTRAS PESSOAS. 
ESTÁ NA HORA DE A DOU-
TRINA SAIR DE MIM PARA 

AJUDAR O PRÓXIMO”

entrevista

Doutrina e Evangelização:
Domingo às 15h

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h

Cursos artesanais:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
Sábado às 9h (Somente no
2º sábado de cada mês)

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, 230,
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

e última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h.

PALESTRAS:

Dia 03 quarta 14h: A Prece - 
Cimara Sartori
Dia 04 quinta 14h: Laços de 
Família - Claudio de Souza
Dia 10 quarta 14h: Evangeli-
zação na Família - Silvania 
Bertolini

Dia 11 quinta 14h: A Mãe na 
família - Jamil C. Filho
Dia 17 quarta 14h: As Mães - 
Jaime Nunes
Dia 18 quinta 14h: Perdão In-
condicional - Izolema Atolini
Dia 24 quarta às 14h: O Bem e o 
Mal sofrer - Malicé medeiros
Dia 25 quinta às 14h: Resiliência 
Moral - Ro Pacheco
Dia 31 quinta às 14h: Lar: Escola 
das Almas - Paulo Henrique 
Chiesolin

MENSAGEM DO DIRETOR
A Casa do Caminho também chamada de 

Primeira Igreja de Jerusalém é um marco 
indelével da fase áurea do Cristianismo dos 
primeiros tempos. Foi organizada e dirigida 
pelos primeiros cristãos e principalmente por 
Simão Pedro sendo o grande marco do tra-
balho de assistência social cristã já realizado 
na Terra em nome de Jesus. Passado o tempo, 
muitas coisas mudaram, mais o Cristo e a 
sua mensagem renovadora ainda continua a 
mesma. Compaixão e não piedade, foi esse o 
sentimento que moveu o bom Samaritano no 
encontro ao próximo que estava no seu cami-
nho. Tarefeiros do NEES, hoje unidos, somos a 
nova Casa do Caminho. Hoje somos as mãos 
materializadas e operosas do Cristo em favor 
dos seus pequeninos. Hoje em nome do Cristo e 
pelo Cristo nos cabe a grande responsabilidade 
em dar continuidade ao trabalho promulgado 
por Ele e iniciado por Simão Pedro.

Claudio Souza

SAÚDE PARA DAR E RECEBER

Vinte profissionais, vinte anos de história. 
Cada um doando um pouco do seu tempo em 
prol da saúde de uma comunidade carente, 
onde sobram necessidades e cuidar do corpo, 
nem sempre é a prioridade.

Nos anos de 97 e 98 começou a jornada de 
atendimentos médico e odontológico e, de lá 
pra cá, um ininterrupto trabalho de doação 
marca a atuação em saúde pública do Nees- 
Núcleo Espírita Erna Schmidt, localizado 
no bairro Conde Vila Verde, em Camboriú.

No início, um acanhado consultório para 
os médicos foi montado com doações de 
móveis e instrumentos. Na sala do dentista, 
uma janela atiçava a curiosidade de quem 
passava pela rua e não podia deixar de ob-
servar ao paciente sendo atendido.

“Tínhamos algumas limitações, os remé-
dios eram só algumas amostras grátis que 
trazíamos, não havia balança para pesar e 
medir as crianças. Há cinco anos é que o 
consultório está como deveria. Mesmo as-
sim, as dificuldades nunca nos impediram de 
continuar”, conta o pediatra Sérgio Quadros, 
que desde o início dos trabalhos atende as 
crianças do local.

O tempo que registra tudo, testemunha 
a caridade que toca gerações. Maria Tere-
zinha de Proêncio,  moradora vizinha ao 

Nees, sempre levou os oito filhos para serem 
acompanhados pelo pediatra, hoje um amigo 
da família. “Agora minha filha está grávida 
e vou trazer o segundo neto, com certeza. 
Dr. Sérgio é um ótimo médico, confio nele”, 
conta sorrindo.

Para o profissional, fazer o trabalho volun-
tário vale porque “ao ver a dor do outro, você 
esquece a sua”, confidencia emocionado. A 
meta do pediatra agora é, ao se aposentar,  
atender mais dias na semana intensificando 
o trabalho de puericultura, área da medi-
cina dedicada à saúde dos bebês e crianças 
pequenas.

A lista de médicos e dentistas que já aten-
deram no Nees é extensa. Dois estão desde o 
começo do trabalho: os médicos Sérgio Qua-
dros e Waldemar Rodrigues. Para completar 
o time atual, os dentistas Hugo Dalazoana, 
Mônica Azevedo e Jaime Schleder, que há 
19 anos realiza os atendimentos.

“Cada um teve seu papel, pois graças a 
eles, pudemos manter o serviço que faz total 
diferença para os moradores do bairro que 
não tem, por exemplo, pediatra no posto 
municipal. O acolhimento a estas pessoas 
é muito importante”, afirma Cirene Costa, 
enfermeira responsável pelo ambulatório 
do Nees.

MÉDICOS E DENTISTAS QUE 
FAZEM PARTE DA HISTÓRIA 
DO NEES:

Daniela Marangoni, Daniela Petroveic, Él-
bio Coelho, Evelise Possato, Hugo Dalazoana, 
Isabel Tello, Jacy Pegorin, Juliane Zanon, Lu-
zia Sene, Mara Pereira, Mônica Azevedo, Na-
tache Flório, Odelmir Teixeira, Pedro Costa, 
Priscila Omizolo, Ricardo Aleixo, Sérgio de 
Quadros, Tamara 
Brandão, Walde-
mar Rodrigues e, 
na foto ao lado, o 
Dr. Jaime Schle-
der (dentista) e 
Alípio Costa, que 
o auxilia ainda 
hoje.

Atendimento médico e odontológico do NEES completa 20 anos, com saldo 
de um trabalho comprometido com a comunidade do Conde Vila Verde.

Início dos trabalhos do NEES

Vinte anos depois, 
o pediatra Sérgio 
Quadros vai atender 
o segundo neto de 
Maria Terezinha.

INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA
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LIVROS

CURSO

DVD

EVENTO

TEATRO

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 6 anos)
Segundas às 20h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (11 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

ENCONTRO

AS MÃES DE 
CHICO XAVIER

Filme inspirado em 
histórias reais e assisti-
do por mais de meio mi-
lhão de espectadores nos 
cinemas. Ruth lida com 
o vício do filho adoles-

O CÂNDIDO CHICO XAVIER
O Espetáculo “O Cândido Chico Xavier” 

será apresentado em sessão única no Teatro 
Bruno Nitz, no dia 6 de maio (sábado). A 
peça narra a vida do médium, filantropo 
e um dos mais importantes expoentes do 
espiritismo, Francisco Cândido Xavier. Da 
infância ao desencarne, a história nos conta o 
passo a passo de sua fé, de sua dedicação, seus 
estudos e o desenvolvimento da psicografia.

Quando: 6 de maio, às 20h30. Onde: Tea-
tro Bruno Nitz, Rua 300, Nº 50, Centro, BC. 
Ingressos: Na bilheteria do Teatro e Centros 
Espíritas da Região. Valor: R$ 70,00 (inteira) 
e R$ 35,00 (meia-entrada e antecipado).

CHÁ BENEFICENTE 
CASA DE JESUS

Domingo, dia 7 de 
maio, às 15h30, será rea-
lizado o já tradicional chá 
beneficente promovido 

pelo Centro Espírita Casa de Jesus. 
O local será o mesmo do ano passado, no 

Centro Cultural Orfeu, na rua Suíça, Nº 487, 
Nações. O convite custa R$ 35,00 e pode ser 
adquirido na recepção da Casa de Jesus.

Sua presença será uma alegria! 

ENEESC 2017
Maio é o mês do Encontro dos Educadores 

Espíritas de Santa Catarina (ENEESC). O 
tema desta edição será “Ação Evangelizadora 
Espírita: as qualidades da tarefa”.

O objetivo geral do evento é ampliar a 
visão a respeito da qualidade da tarefa de 
evangelização infantojuvenil, com base nos 
documentos de orientação para a ação evan-
gelizadora espírita da infância e juventude.

O encontro será realizado em dois locais: 

CURSO VIDA FAMILIAR
Inicia no dia 28 de maio o Curso Vida 

Familiar 2017, realizado pela Casa de Jesus. 
Serão sete encontros, um domingo por mês, 
das 16h às 19h, sempre com temas relacio-
nados aos desafios da vida em família.

O curso tem como objetivo proporcionar 
reflexões sobre a importância e urgência do 
resgate da família no seu papel educativo e 
libertador, promovendo uma nova ordem 
social baseada nos ensinamentos deixados 
por Jesus.

cente; Elisa tem um marido ausente e vive 
em função de sua criança que está prestes a 
completar 5 anos; e a jovem Lara passa pelo 
dilema de uma gravidez não desejada. Seus 
destinos transformam-se repentinamente, e 
as três mães reencontrarão a esperança e a 
alegria de viver por meio de Chico Xavier.

dia 20 de maio de 2017 (em Araranguá) e dia 
27 de maio de 2017 (em Concórdia).

Para mais informações, acesse o site da Fe-
deração Espírita Catarinense: www.fec.org.br

PARA USO DIÁRIO
(RAUL TEIXEIRA)
O Espírito Joanes escre-

ve neste livro páginas com 
penetrante sentimento 
de carinho por todos os 
que estão chamando por 
Deus, rogando ajuda, sem 
conseguir identificar em 

si mesmos as condições para enfrentar os 
variados desafios cotidianos. Tolerância, 
agressões, lamentação, remorso, inveja, 
saúde, trabalho, valorização do dia, prece e 
alegria são alguns dos temas abordados em 
seus trinta capítulos.

COMPROMISSOS 
DE AMOR 

(DIVALDO FRANCO)
Nesta rica e fascinante 

obra, ditada por diversos 
Espíritos, o leitor será 
convidado a conscienti-
zar-se em torno de sua 
responsabilidade espi-

ritual e adquirir recursos que o capacitem 
para a vitória sobre as paixões primitivas. 
Conforme orientam os benfeitores, tais con-
quistas sobre o instinto e sobre a matéria são 
condições indispensáveis para a aquisição 
da felicidade.

CULTURA & INFORMAÇÃO
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